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A soja (Glycine max (L.) Merril) é uma das culturas de maior
impacto no mundo, sendo o Brasil o responsável por cerca
de 35% da produção mundial. O melhoramento genético
atua no desenvolvimento de cultivares cada vez mais
tecnologicas. No entanto, a interação genótipo x ambiente
pode encobrir a resposta de determinados genótipos em
função do ambiente de cultivo, dificultando a seleção de
genótipos promissores. Uma maneira de contornar os efeitos
da interação GA é a identificação de estratos ambientais e de
genótipos com adaptação específica para estes ambientes.
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A ANOVA indicou que os efeitos dos genótipos e da interação
GA foram significativos (p ≤ 0,01), o que sugere a existência de
diferentes estratos ambientais dentro da região de estudo. Por
meio do gráfico GGEBiplot foi possível identificar três estratos
ambientais (E1, E2 e E3). Os municípios de Campo Mourão e
Rolândia não fazem parte de um estrato, o que indica que estes
possuem características ambientais discrepantes dos demais,
sendo importantes para representar a região de estudo.
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Objetivou-se com este trabalho identificar estratos ambientais
em uma região alvo e identificar genótipos com
adaptabilidade específica para estes locais.

Utilizou-se dados de produção de 30 genótipos de ensaio
VCU, conduzidos em oito municípios (tabela 1) na safra
2013/14. O experimento foi implantado em delineamento
experimental de blocos com tratamentos casualizados com
três repetições. Realizou-se ANOVA e a plotagem dos
gráficos GGE Biplot. Todas as análises foram realizadas por
meio do software Genes (2013).

O método GGEBiplot é um método eficaz para otimização de
programas de melhoramento, visto que por meio deste é
possível identificar estratos ambientais e genótipos com
adaptabilidade específica.

Tabela 2 – Resumo da análise de variância

Gráfico 1 – Gráfico GGE Biplot

Código Município

A1 Campo Mourão

A2 Dourados

A3 Londrina

A4 Maracaju

A5 Palotina

A6 Rolandia

A7 St Terezinha de Itaipu

A8 Ubiratã

Tabela 1 – Municípios onde o ensaio foi conduzido

Fontes de 
Variação

Grau de 
Liberdade

Quadrado 
Médio

Blocos/Ambientes 16 449331,45

Genótipos (G) 29 1983092,89

Ambientes (A) 7 269935657,92

GxA 203 1294308,97

Resíduo 464 302601,32

Média _ 4205,08

CV (%) _ 13,08


